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1. Sumário 
 

As Coberturas Planas ou em Terraço, têm caracterí sticas funcionais e formais que, em muitos 
casos, são recomendadas ou impostas. 

No entanto, a constatação frequente do comportamento deficiente deste tipo de coberturas, 
quase sempre resultante de erros ou descuidos de projecto ou de execução, tem desprestigiado 
indevidamente o seu uso. 

Esta monografia tem por objectivos discutir, esclarecer e, possivelmente, divulgar as soluções de 
concepção, constituição e pormenorização construtiva aconselhá veis para as Coberturas Planas, 
passando em aná lise sucessivamente, a sua formulação exigencial, as suas caracterí sticas e as 
condições de conjugação dos diversos elementos constituintes e acessó rios. 
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2. Nota Introdutória 
 

A presente monografia insere-se no âmbito da cadeira de Tecnologias da Construção de Edifí cios, 
integrada no 11º Curso de Mestrado em Construção, do Instituto Superior Técnico. 

 

Figura 1 – Biblioteca da Universidade de Aveiro – Álvaro Siza Viera, 1988-1995, [1] 

 

Com este trabalho pretende dar-se uma visão tão completa quanto possí vel do tipo de coberturas 
convencionalmente designado por Coberturas Planas, de acordo com a classificação que utiliza a 
pendente como atributo de referência, sendo 8% o valor desta pendente usualmente admitido 
como limite separador do outro grupo de coberturas, as Coberturas Inclinadas. 

O tema é abordado numa perspectiva exigencial, ou seja, procura analisar-se o elemento de 
construção “Cobertura Plana” em função dos principais requisitos funcionais que se lhe exigem, 
dentro do conjunto mais alargado de exigências do edifí cio de que é parte integrante. 

As Coberturas Planas são classificadas e descritas nas suas formas usuais e desenvolvidas nos 
elementos constituintes mais relevantes. 

Espera ter-se reunido os aspectos de maior importância que devem estar na base de qualquer 
projecto de coberturas planas correntes, e assim contribuir para a sua melhor execução, quer em 
projecto, quer em obra. 

Nota: As coberturas em Terraço Ajardinado não foram, propositadamente, desenvolvidas. 

3. Coberturas Planas História E Evolução 
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Uma das principais preocupações do Homem relativamente à  criação de um habitat  terá  sido 
proteger-se do sol, do frio e das precipitações e neste contexto a cobertura constitui um elemento 
essencial. 

Os materiais aplicados na execução das coberturas foram as matérias vegetais, as peles, a pedra 
e a terra argilosa. E, já  desde a antiga Mesopotâmia, eram construí das coberturas planas. 

As transformações mais importantes neste campo relacionaram-se, por um lado, com a pré- 

-fabricação, que veio permitir maiores garantias de êxito em qualquer aplicação, e por outro 
lado, com o aparecimento de novos materiais na construção, tais como o vidro laminado, o aço 
e o alumí nio, as peças de madeira e cerâmica pré-fabricadas e as matérias plá sticas e 
betuminosas. 

Actualmente, assiste-se à  procura de componentes que consigam responder à s vá rias exigências 
funcionais, seja através de vá rias placas com funções especí ficas, seja através de um ú nico 
elemento multifuncional, constituí do por vá rias camadas [2]. 

 

3.1 A COBERTURA PLANA – UMA LEI NÃO ESCRITA DO MOVIMENTO 
MODERNO NA ARQUITECTURA 

 

Os princí pios compositivos do Movimento Moderno, o aparecimento de novos materiais 
impermeá veis e a simplificação dos processos construtivos tornaram realidade, no iní cio do século 
XX, o sonho dos arquitectos em conseguir através de um plano horizontal perfeito, o remate dos 
edifí cios. 

A implantação do Movimento Moderno, com o correspondente estabelecimento dos seus 
princí pios, prejuí zos, modos e modas (comummente assumidos por toda a “famí lia 
arquitectó nica” a partir dos anos trinta) trouxe consigo o quase desaparecimento da cobertura 
inclinada, pelo uso e abuso da cobertura plana. 

São vá rios os factores que propiciaram o uso generalizado da cobertura plana, um fenó meno 
colectivo que se sobrepôs à  prévia nostalgia formal de uma geometria plana de cobertura: 

- O primeiro deles é uma condicionante material: graças à  recente e pró spera indú stria quí mica, 
apareceram membranas impermeá veis que podiam ser utilizadas, com alguma fiabilidade (por 
perí odos de dez a vinte anos) nas construções; 

- Em segundo lugar, o factor econó mico aparece ligado à  grande aceitação da cobertura plana 
por parte do sector da construção: a redução das complexas (ou pelo menos, diferentes) 
estruturas de cobertura implicou uma importante redução de custos assim como uma 
simplificação dos processos construtivos; 

- Em terceiro lugar, o factor socioló gico, influiu fundamentalmente na atribuição da cobertura a 
um uso colectivo por parte de todos os ocupantes do edifí cio. Le Corbusier sustentava esta 
questão na sua “Unité d’habitation”, em Marselha, como a nova e melhor forma de utilizar a 
“machine à  vivre”. 



Coberturas Planas – Formulação Exigencial, Classificação e Elementos Constituintes                      CONSTRULINK PRESS 

 

 4

 

Figura 2 – Projecto Durand, em Argel, Le Corbusier, 1933-1934 

 

Ludwig Mies Van der Rohe entendia a Arquitectura (e a arte em geral) como expressão das 
caracterí sticas da época em que era produzida ou realizada (figuras 3 e 4). 

Assim, as eleições referentes aos materiais empregues nos edifí cios estavam condicionadas por 
este critério: o aço, o vidro, o betão armado e os metais eram os materiais privilegiados da sua 
arquitectura. Este tratamento estendia-se também à  cobertura, graças ao desenvolvimento das 
impermeabilizações. 

    

Figuras 3 e 4 – Pavilhão de Barcelona (Obra e Projecto), Mies Van der Rohe, 1929 

Desta lei, não escrita, são excepções alguns edifí cios pú blicos de grande escala (aeroportos, 
auditó rios, centros de exposição), que implicavam pelo seu tamanho um claro desafio à  
racionalidade do uso deste tipo de coberturas e alguns edifí cios de pequena dimensão, como as 
moradias unifamiliares, que pela sua situação ou contexto permitiam fugir um pouco à  moda 
omnipresente da cobertura plana. 

Entendida pelos fundadores do Movimento Moderno como um dos avanços trazidos pela 
arquitectura de vanguarda (não só  tecnoló gicos mas também estéticos), a cobertura plana 
enfrenta hoje um crescente desenvolvimento a ní vel dos novos materiais e sistemas de concepção; 
No entanto, deixou de ser a solução preferida, e quase exclusiva de um século de Arquitectura, 
para passar a ser uma de entre outras, opções possí veis [3]. 
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4. Exigências Funcionais Das Coberturas 
 

4.1 BREVE NOÇÃO DE EXIGÊNCIA FUNCIONAL E DE REGRA DE QUALIDADE 

 

Exigência Funcional  pode ser definida como um requisito colocado a parte de um edifí cio ou ao 
seu todo, tendo em vista a satisfação de determinadas necessidades dos utentes (fisioló gicas, 
psicoló gicas e só cio-econó micas). 

 

 

Figura 5 – Conjunto de Edifí cios para Habitação Social, Outurela-Portela, 2002 

 

A verificação de dada exigência funcional num elemento de construção depende do 
comportamento fí sico do mesmo perante certas acções a que está  sujeito durante a sua vida ú til. 

Há  pois uma absoluta necessidade de transmitir utilidade prá tica à  filosofia exigencial e de 
traduzir de uma forma quantificada tal comportamento, obtendo regras ou recomendações 
através das quais é possí vel aferir o comportamento das exigências funcionais e, 
consequentemente, do elemento da construção em estudo. 




